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Resumo: O objetivo desse es-
tudo foi relatar uma experiên-
cia pedagógica em que o docen-
te de Educação Física tematizou 
as ginásticas com estudantes do 
1º ano do Ensino Médio da rede 
federal em São Paulo. Os jovens 
vivenciaram exercícios de mus-
culação, realizaram pesquisas e 

-
cas sobre o treinamento de for-
ça. Os alunos também realizaram 
movimentos da ginástica artística 
e acrobática, elaboraram os apa-
relhos da ginástica rítmica e cria-

possível observar que os adoles-
centes compreenderam diversos 
conhecimentos ginásticos e esti-
mularam o seu pensamento crí-
tico sobre essa manifestação da 
cultura corporal. 
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Abstract: The objective of 
this study was to report a peda-
gogical experience in which the 
Physical Education teacher tau-
ght the gymnastics with students 
of the 1st year of High School of 
the federal network in São Pau-
lo. The youths experienced bo-
dybuilding exercises, performed 

information about strength trai-
ning. Students also performed 
artistic and acrobatic gymnastics 
movements, developed rhythmic 
gymnastics apparatus, and cre-
ated a general gymnastics cho-

classes, it was possible to obser-
ve that the adolescents unders-
tood several gymnastic knowled-
ge and stimulated their critical 
thinking about this manifestation 
of the corporal culture.

Keywords: School Physical 
Education; Gymnastics; High 
School. 
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Introdução

A Educação Física (EF) faz par-
te do currículo escolar desde me-
ados do século XIX. Durante todo 
esse tempo os objetivos e senti-
dos desse componente curricular 

aos interesses econômicos, políti-
cos e sociais de cada época.

Dentre as diferentes propos-
tas pedagógicas realizadas pelos 
docentes de EF, ganharam mais 
destaque os modelos ginásti-
cos no início do século XX. Lo-
go depois, o ensino dos espor-
tes ganhou força e essa prática 
corporal se tornou hegemôni-
ca nas aulas. Após a década de 
1980, foram idealizadas práti-
cas pedagógicas com o objetivo 
de aprimorar o desenvolvimen-
to motor e psicomotor dos estu-
dantes, desenvolver a saúde dos 
alunos, estimular o pensamento 
crítico dos educandos sobre as 
manifestações da cultura corpo-
ral e possibilitar que os discen-
tes analisem os signos de poder 
presentes nas práticas corporais 
(AGUIAR; NEIRA, 2016).

Entretanto, sabemos que ainda 
existem professores de EF que fa-
zem das suas aulas um local para 
diagnosticar futuros atletas, ou-
tros docentes pensam que a EF 
deve ser ensinada com os prin-
cípios da piscomotricidade, para 
melhorar o processo de aprendi-
zagem dos estudantes nas outras 
disciplinas. Também encontra-
mos os defensores que essas au-
las servem para os alunos relaxa-
rem das extenuantes disciplinas 
que fazem parte do currículo. No 
“chão das escolas”, ainda é pos-
sível encontrar gestores pensando 

que a função do professor de EF 
é ensaiar os alunos para as festas 
ou “cuidar” dos discentes enquan-
to os outros professores partici-
pam dos conselhos de classe ou 
das reuniões pedagógicas (CAM-
POS, 2016).

Nossa prática pedagógi-
ca não se encaixa em nenhuma 
das perspectivas apontadas an-
teriormente. Entendemos que a 
EF é um componente curricular 
da Educação Básica que possui 

transformem as práticas corpo-
rais que foram produzidas pela 
humanidade durante a sua histó-
ria (GONZÁLEZ; FRAGA, 2012).

Nessa perspectiva, temos co-
mo objetivo formar indivíduos 
com uma grande capacidade crí-
tica para agir de forma autôno-
ma na esfera da cultura corporal 
de movimento e de forma trans-
formadora como cidadãos politi-
zados. Portanto, para atingir tal 
meta, precisamos adotar procedi-
mentos didático-pedagógicos on-
de tematizamos as diferentes ma-
nifestações da cultura corporal, 
promovendo um esclarecimento 
crítico sobre essas práticas corpo-
rais em todas as suas perspecti-
vas (BRACHT; GONZÁLEZ, 2014).

existentes para criar uma nova 
tradição didático-pedagógica nas 
aulas de Educação Física Esco-
lar (EFE), muitos docentes dessa 
área de conhecimento estão pu-
blicando relatos de experiência, 
descrevendo uma prática peda-
gógica que pode ser considera-
da inovadora. Essas experiências 
têm demonstrado procedimen-
tos didáticos onde os professores 
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desenvolvidas na escola, utilizam 
diferentes estratégias de ensino, 
pensam em novos recursos didá-
ticos, ampliam os instrumentos 
de avaliação utilizados nas aulas 
e sistematizam os seus próprios 
currículos no cotidiano escolar 
(MALDONADO, 2016).

Temos consciência que a he-
gemonia do esporte nas esco-
las ainda é uma realidade, po-
rém, já existe um movimento que 
vêm rompendo com essa cristali-
zação, ou seja, professores de EF 
que criam novas culturas de EFE e 
inovam na sua prática pedagógi-
ca (RODRIGUES; BRACHT, 2010).

Na tentativa de compartilhar 
mais uma prática pedagógica 
que procura renovar uma tradi-
ção esportivizada, tradicional e 
de mera inspeção dos estudan-
tes nas aulas de EF, nosso ob-
jetivo foi relatar uma experiên-
cia pedagógica onde um docente 
desse componente curricular te-
matizou as ginásticas nas aulas 
de EFE no Ensino Médio.

Método

Foi realizado um relato de ex-
periência, que pode ser conside-
rado como um registro das ati-
vidades docentes realizadas com 
os estudantes com o objetivo de 
construir novos conhecimentos. 
Nele deve ser mostrado o plane-
jamento do professor, suas ob-

-
nal possa aprimorar a sua prá-
tica pedagógica e compartilhar 
as suas experiências com outros 
docentes (DELMANTO; FAUS-
TIONI, 2009). 

Essa experiência pedagógica 
foi realizada com duas turmas de 
1º ano do Ensino Médio do Insti-
tuto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do campus São 
Paulo, durante o quarto bimestre 
de 2016. Cada turma continha 
entre 40 e 50 estudantes que fa-
ziam o curso técnico de Mecâni-
ca e Eletrônica integrado ao En-
sino Médio. 

Para descrever esse relato de 
experiência foram utilizadas as fo-
tos das aulas, os trabalhos dos es-

-

as anotações realizadas pelo do-
cente no seu diário de campo.

Descrevendo a 
experiência pedagógica

Ao iniciar o ano de 2016 rea-
lizamos um diagnóstico sobre as 
práticas corporais que os estudan-
tes ainda não tinham tido contato 
nas suas aulas de EFE. Esse ma-
peamento mostrou que os alunos 
ainda não conheciam de forma 
sistematizada as lutas e as ginás-
ticas. Além disso, nos foi mencio-
nado que durante o Ensino Funda-
mental esses jovens não tinham 
realizado discussões aprofun-
dadas sobre os esportes, pois a 
maioria das suas aulas a proposta 
era praticar uma modalidade es-
portiva por bimestre. 

Nesse sentido, planejamos te-
matizar os esportes, as lutas e as 
ginásticas com os estudantes du-
rante esse ano. Esse relato de ex-
periência versará apenas sobre as 
experiências pedagógicas relacio-
nadas com as ginásticas. 

Escolhemos as ginásticas por 
conta da curiosidade dos jovens 
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com as atividades relacionadas 
com a musculação. Em algumas 
conversas durante o ano letivo, 
percebemos que alguns estudan-
tes já treinavam em academias, 
que existia uma preocupação 
grande com a imagem corporal e 
que eles tinham muitas dúvidas 
sobre a utilização de suplemen-
tos alimentares, anabolizantes e 
a forma correta de treinar. 

Outra questão que nos levou 
a estudar as ginásticas com os 
estudantes foi a quantidade de 
vezes que a mídia mostrou as 
apresentações de ginástica rít-
mica e artística durante as Olim-
píadas do Rio de Janeiro. Além 
disso, nesse evento foi realizada 

-

de ginástica e alguns jovens as-
sistiram essa apresentação e co-
mentaram durante as aulas.

Iremos descrever as nossas 
experiências pedagógicas com as 
ginásticas no Ensino Médio rela-
tando primeiramente as aulas de 
musculação e depois versaremos 

-
alizadas com as ginásticas: rítmi-
ca, artística, acrobática e geral.

Ginástica de academia 
– musculação

Nessa experiência educati-
va foram realizadas aulas ex-
positivas sobre os benefícios e 
os riscos da musculação para 
adolescentes. Explicamos que 
a realização desse tipo de trei-
no pode melhorar a capacida-
de cardiorrespiratória, a força, 

-
bilidade, além de ajudar na di-
minuição da incidência de lesões 

entre os jovens. Entretanto, pra-
ticar exercícios de musculação 
de uma forma inadequada, pode 
provocar lesões de ordem articu-
lar, dores lombares e lesões nos 

-
judicar o crescimento do adoles-
cente (SIMÃO, 2004).

A recomendação fornecida 
nas aulas foi realizar o treina-
mento de força com 20 a 40 mi-
nutos por sessão, duas a três ve-
zes por semana, com uma série 
de 6 a 15 repetições por exer-
cício, possibilitando uma varie-
dade de exercícios que contem-
plasse a ativação de músculos 
nas partes superior e inferior do 
corpo e com uma carga tolerá-
vel, podendo ser apenas o peso 
do próprio corpo em alguns ca-
sos (BALSAMO; SIMÃO, 2005).

Também foi mencionado aos 
alunos que o treinamento aeró-
bio deve ser realizado em conjun-
to com o treinamento de força, o 
programa de treino deve incluir 
um aquecimento adequado, os 
exercícios devem sempre ser ini-
ciados sem peso até que sejam 
aprendidos, e em qualquer sinal 
de lesão a realização da muscula-

adolescente esteja completamen-
te curado (SIMÃO, 2004). 

-
-

xão com os estudantes sobre os 
mitos evidenciados no senso co-
mum sobre a utilização do alon-
gamento como aquecimento, 
principalmente no que tange a 
prevenção de lesões antes da re-
alização de exercícios, já que a 

essa tese (CAMARA et al., 2015).
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Outro ponto abordado em au-
la foi a utilização de suplemen-
tos alimentares e de anabolizan-
tes pelos jovens que realizam 
musculação. Foi exposto que os 
suplementos alimentares até po-
dem ser utilizados pelos adoles-
centes, mas muitos desses su-
plementos que são vendidos 
carecem de estudos sistemati-
zados para compreender melhor 
os efeitos negativos que eles po-
dem causar no organismo dos 
jovens. Além disso, as pesqui-

que os adolescentes que pos-
suem uma alimentação balance-
ada necessitam de suplementos 
para alcançar os seus objetivos 
com o treinamento de muscula-
ção (UCHIDA et al., 2005).

Já os anabolizantes são subs-
tâncias que podem causar diver-
sos efeitos colaterais nas pesso-
as que utilizam esses esteroides 
e foi enfatizado em aula os prin-
cipais problemas que eles po-
dem causar nos homens: gine-
comastia, redução da produção 

testículos, impotência sexual, di-

nas mulheres: voz mais grave, 
-

ração na libido, virilização e atro-
-

tado que a utilização excessiva 
de substâncias anabólicas ainda 
pode causar irritabilidade, hipe-
ratividade, tensão nervosa, dia-
betes, hipertensão e diminuição 
da liberação de hormônios da ti-
reoide (BOFF, 2010).

Após obter todas essas infor-
-

positivas, os estudantes trouxe-
ram para a escola uma garrafa 

pet de 600 ml com areia e diver-
-

ção foram realizados na quadra. 
Os alunos foram divididos em 
duplas e receberam duas gar-

ensinava as técnicas dos exercí-
cios de musculação e enquanto 
um adolescente realizava aque-
le exercício o outro ajudava pa-
ra que não existisse o risco de 
lesões. O docente também pas-
sava entre as duplas para con-
ferir se os estudantes estavam 
executando as técnicas de forma 
correta. Abaixo, segue as ima-
gens da realização dos exercícios 
pelos jovens.

Imagem 1 – Exercícios de 
musculação realizados pelos 
estudantes durante as aulas 

de EF
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principalmente da osteoporose, 
além de ajudar na integração so-
cial e na valorização da autoesti-
ma das pessoas mais velhas. 

As respostas dos outros pro-
fessores entrevistados foram 
muito parecidas com a desse 

-
tanto, o que variou muito foi o 
valor cobrado pelas academias 
de musculação. Na sala de aula 
os alunos falaram sobre as suas 
pesquisas e foi realizado um de-
bate sobre o nível socioeconômi-
co do brasileiro e a possibilidade 
das pessoas mais carentes paga-
rem um local privado para rea-
lizarem o treinamento de força. 

Ginástica rítmica, 
artística, acrobática 
e geral

relacionadas com a musculação, 
os estudantes assistiram víde-

ginásticas (artística, rítmica e 
acrobática). Selecionamos core-

que os atletas realizavam movi-

da ginástica artística também fo-
ram apreciadas pelos estudan-
tes, mas o nosso maior objetivo 
era que eles compreendessem 
os movimentos mais simples que 

(parada de mão, estrela, ponte 
etc.). Sobre a ginástica acrobá-
tica nossa intenção estava volta-
da para que os jovens olhassem 

É importante ressaltar que es-
se momento da aula não foi re-
alizado para que os estudantes 
treinassem com a intenção de 
melhorar as suas capacidades fí-
sicas, mas tivemos como objetivo 
que eles aprendessem as técnicas 
corretas dos exercícios de muscu-
lação para que pudessem realizar 
esse tipo de treinamento futura-
mente, caso tivessem interesse. 

-
quisaram em academias de mus-
culação do seu bairro a opinião 
dos professores de EF que tra-
balhavam nesses locais sobre a 
realização da musculação para 
mulheres, idosos e para aque-
las pessoas que querem realizar 
essa prática corporal com o ob-
jetivo de perder peso. Além dis-
so, foi perguntado os valores que 
esses locais cobravam para reali-
zar esse treinamento.

Em um dos trabalhos foi en-
trevistado um professor de EF 
que trabalhava em uma acade-
mia famosa de São Paulo e pos-
suía mais de 20 anos de expe-
riência ensinando musculação. 
Ele respondeu que a musculação 
ajuda a perder peso porque au-
menta a massa magra corporal 
e o metabolismo do corpo, aju-
dando na queima de calorias. Es-

ele mencionou que os benefícios 
do treinamento de força eram 
semelhantes das outras pessoas 
que faziam musculação, porém 
o treino tinha características di-
ferenciadas. Sobre os idosos es-

treinamento resistido é impor-
tante na prevenção de doenças, 
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diferentes possibilidades de rea-
lizar pirâmides humanas.

Após apreciar os vídeos, os es-
tudantes vivenciaram fundamen-
tos dessas práticas corporais, 
criaram os aparelhos da ginástica 
rítmica com materiais alternativos 

ginástica geral com elementos de 
todas essas ginásticas. Além dis-
so, nessa apresentação, era ne-

-
bre temas que incomodavam os 
jovens na sociedade. 

O professor ajudou os estu-
dantes durante o processo de 
criação das apresentações de 
ginástica geral. Foram forma-
dos grupos contendo entre cin-

espalhados pela quadra durante 
essas aulas. Os alunos escolhe-
ram uma música para a coreo-

-
prios celulares para que essa 
música fosse tocada durante os 
ensaios. Foram disponibilizadas 
seis aulas para que as apresen-

O processo de criação das co-

como objetivo desenvolver a 
criatividade e a linguagem cor-
poral. Portanto, podem ser uti-
lizados movimentos relaciona-
dos com diversos temas durante 
as apresentações dessa prática 
corporal. Durante o processo, é 

ou alternativos, assim como ma-
teriais pedagógicos que irão en-

-
pertar o interesse dos educandos 
(ZOTOVICI, 2007).

 Durante essas aulas os alu-
nos criaram de forma livre, de-
monstrando a sua opinião sobre 

temas relacionados com a for-
mação da cidadania apenas com 
as expressões corporais e os ele-
mentos das ginásticas que foram 
tematizadas durante as aulas. 
Os temas escolhidos pelos alu-

ginástica geral foram: racismo, 
machismo, homofobia, utiliza-
ção de anabolizantes nos espor-
tes, desigualdade social e ocupa-
ção das escolas. A seguir segue 
as imagens dos ensaios.

Imagem 2 – Estudantes 

ginástica geral

Após as apresentações foram 
realizados debates sobre os te-

-
tudantes. Os nossos objetivos 
relacionados com a formação do 
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pensamento crítico dos estudan-
tes sobre essa prática corporal 
foi alcançado quando esses jo-
vens expuseram o seu pensa-
mento sobre temas tão delicados 

-
ciaram posturas menos precon-
ceituosas e emancipadas sobre 
diferentes aspectos que envol-
viam as ginásticas.

Durante essa experiência pe-
dagógica os alunos vivenciaram 
exercícios e movimentos das gi-
násticas de academia (muscula-
ção), rítmica, artística, acrobáti-
ca e geral. Além disso, os jovens 
tiveram acesso ao conhecimento 

-
nidade e estimularam o seu pen-
samento crítico sobre essas prá-
ticas corporais.

-

os alunos se envolveram e par-
ticiparam das atividades propos-
tas com bastante compromisso. 
Nesse sentido, acreditamos que 
as aulas de EF no Ensino Médio 

ordem crítica nos estudantes so-
bre as manifestações da cultura 
corporal, além de possibilitar o 

-
co sobre todas as formas de se – 
movimentar do ser humano.

Tal relato fortalece a ideia que 
Rodrigues e Bracht (2010), on-
de é possível evidenciar que os 
estudos sobre EFE necessitam 
mostrar o que tem sido feito no 
“chão das escolas”, tendo como 
base o professor, agente que le-

para ser aprofundado pelos dis-
centes em uma instituição esco-
lar viva. Essa complexidade vai 
gerando uma cultura construída 

-
vidos nesse processo. 

Em um momento delicado da 
educação brasileira, onde o go-
verno federal altera a vida de di-

por medida provisória e desqua-

componente curricular nesse ci-
clo de escolarização, acredita-
mos que os docentes precisam 
cada vez mais proporcionar aulas 

sobre a sua prática pedagógica 
constantemente, compartilhar 
as suas experiências educati-
vas e mostrar para a sociedade 
a importância dos conhecimen-
tos produzidos sobre as mani-
festações da cultura corporal de 
movimento para a formação da 
cidadania dos jovens que fre-
quentam o Ensino Médio da es-
cola pública brasileira. 
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